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Este artigo apresenta uma pesquisa que relaciona o terreiro ao protagonismo 
feminino nos aspectos corpo, dança, identidade, resistência e negritude. Relatamos 
uma das etapas de construção da cena Oyá – parte do espetáculo de dança 
intitulado Divinas –, cuja criação versa sobre as divindades e entidades femininas das 
religiões afro-brasileiras, associadas ao cotidiano feminino na contemporaneidade. 
Nela, abordamos o arquétipo da orixá Iansã e suas representações simbólicas no 
imaginário coletivo, caracterizando um feminino empoderado. Em conformidade 
com as demandas reivindicadas pelos movimentos sociais e a expansão do campo 
artístico como potência comunicativa, justificamos a relevância deste trabalho nas 
discussões sobre sexismo na atualidade. Propomos discutir, do ponto de vista 
artístico, sobretudo pela ótica do corpo e da dança, essas relações de gênero 
segundo aspectos culturais, confrontando os papéis sociais atribuídos ao feminino 
que partem de uma visão dominadora da mulher. Utilizamos metodologicamente a 
pesquisa bibliográfica, iconográfica e audiovisual, além das vivências em terreiros de 
candomblé e umbanda, valendo-nos da experiência insider, juntamente à descrição 
dos processos de construção da cena do espetáculo, bem como as discussões que 
permeiam as relações étnico-raciais no campo artístico, cultural e social desses temas.
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This article presents a research that relates the terreiro to the feminine protagonism in 
the following aspects: body, dance, identity, resistance and blackness. We report one 
of the stages of construction of the scene Oyá - part of the dance show titled Divine 
- which deals with feminine deities and entities of Afro-Brazilian religions, associated 
with the daily life of women in contemporary times. There, we approach the archetype 
of the orisha Iansan and its symbolic representations in the collective imagination, 
characterizing an empowered femininity. According to the demands put forth by the 
social movements and the expansion of the artistic field as a communicative power, 
we justify the relevance of this work in the current discussions on sexism. We propose 
a discussion on gerder relations though cultural aspects,, from the artistic point of 
view - and mainly from that of body and dance. We then confront the social roles 
attributed to females that arise from a dominant view of women. The methodology 
is based on bibliographical, iconographic and audiovisual research, besides the 
experiences in terreiros of candomble and umbanda, using the insider experience, 
in addition to describing the construction of the scene of the spectacle, as well as 
the discussions that permeate ethnic-racial relations in the artistic, cultural and social 
aspects of these themes.

Keywords: Dance; Iansan; Candomble; Women; Afro-Brazilian Religions.
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Esta escrita sintetiza um percurso de protagonismo do sagrado feminino 
afro-brasileiro, que se insere, em processo lento e cauteloso, nos espaços para 
além dos templos. Tudo se inicia no interesse em entender as dinâmicas rito-
litúrgicas das casas de candomblé e umbanda, no que tange à questão das 
práticas performativas das divindades e entidades afro-brasileiras (LIGIÉRO, 2011, 
p. 107-109). Com o olhar voltado para a observação dos corpos em movimento 
em todos os seus aspectos artístico-culturais, pretende-se compreender os 
significados e representações desse sagrado que se manifesta e se expressa 
no corpo, na dança, na teatralidade, no canto, na poesia, no batuque.

Divinas: um processo de criação contemplando Oyá

O Projeto Africanidade na Dança-Educação (Pade/UFRJ) é um projeto de 
extensão e iniciação artística e cultural do Departamento de Arte Corporal (DAC) 
da Escola de Educação Física e Desportos da UFRJ, sob a coordenação do 
professor Alexandre Carvalho. O Pade dedica-se a pesquisar, em parceria com 
comunidades de terreiro, as religiões de matriz africana, produzindo trabalhos 
artísticos e acadêmicos em dança-educação que abordem suas temáticas nos 
aspectos da cultura, identidade e religiosidade.

Partindo de pesquisa inserida no Pade/UFRJ, como integrante, a autora deste 
trabalho desenvolveu a criação de um roteiro que veio a se tornar um espetáculo 
de dança em que os sagrados femininos, pesquisados nos rituais dos terreiros, 
ganham visibilidade para discutir e problematizar as questões sobre a mulher na 
sociedade contemporânea.

Por meio da produção artística em dança, o espetáculo Divinas pretende 
refletir sobre a presença e o poder feminino na sociedade contemporânea 
nacional, em diálogo com as imagens míticas das personagens sagradas da 
ancestralidade afro-brasileira. Sugerimos uma associação entre imagens do 
feminino, mostradas nas cenas do espetáculo, em consonância com as divindades 
e entidades femininas presentes nos cultos afro-brasileiros do candomblé e 
da umbanda (SILVA, 2016 p. 14). Buscamos relacionar os arquétipos femininos 
divinos das religiosidades afro-brasileiras – especialmente os que compõem sua 
corporalidade, personalidade e elementos míticos inseridos em sua conjuntura –, 
evidenciando características do poder da mulher em uma visão cosmológica que 
nos permite vislumbrar criticamente os papéis por elas ocupados na atualidade. 
Nas cenas do espetáculo, cada momento aborda uma questão vivenciada pelas 
mulheres contemporâneas e como esses possíveis conflitos e tensões dialogam 
com alguma divindade ou entidade afro-brasileira.

O espetáculo Divinas, concebido e dirigido por Tulani Pereira e produzido pelo 
Pade/UFRJ, estreou com temporada de 13 a 15 de novembro de 2015 no teatro 
Angel Viana, durante a programação do I Ciclo de Produção em Africanidade, 
Dança e Educação, no Centro Coreográfico da cidade do Rio de Janeiro.
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Objetivos

Neste artigo, visamos discutir sobre a figura da orixá Oyá-Iansã, em seus 
aspectos míticos e características, a fim de destacar seu arquétipo nas mais 
variadas questões contemporâneas da mulher no tocante a temas como trabalho, 
família, corpo e sexualidade, apresentando seus laços cosmológicos e artísticos, 
com suas heranças africanas diversas, numa poética gestual e coreográfica.

Procuramos realizar uma sucinta descrição do processo de montagem 
da cena intitulada Oyá, ressaltando as experiências pessoais das intérpretes 
criadoras que atuaram no espetáculo e a articulação com o processo criativo em 
dança, inspirado na imagem mítica dessa divindade feminina afro-brasileira. Além 
disso, pretendemos debater sobre mulheres e valores sociais, questionando os 
papéis de gênero a elas atribuídos, juntamente com o arquétipo de Oyá-Iansã, 
expressos na dança em diálogo com demais linguagens artísticas.

Justificativa

Trata-se de uma tarefa muito importante falar das contribuições desta pesquisa, 
cuja encruzilhada íntima se estabelece com o campo das relações étnico-raciais. 
E por isso mesmo, tão importante é enaltecer a riqueza e valorosa importância 
da cultura afro-brasileira, não só no campo das artes e outras ciências humanas, 
mas também no empoderamento do negro como produtor de conhecimento 
na sociedade e na academia (tão embranquecida), principalmente por meio 
da religiosidade e ancestralidade, massacrada de maneira tão perversa com o 
cenário racista e machista atual (ou de sempre?).

No que tange às conversas sobre arte e cultura, evidenciam-se as relações de 
gênero discutidas no espetáculo, além do protagonismo dos saberes populares e de 
terreiro, compondo um cenário híbrido de questões valiosas ao campo de estudos 
das ciências humanas. O corpo e a dança comunicam as discussões e reflexões 
propostas, além de expressarem poética e gestualmente as problematizações 
acerca do tema, enriquecendo e contribuindo para o campo das artes.

Além disso, é importante para o campo da religião, com a relevância do 
debate sobre africanidade e diversidade, potencializando um movimento em que 
cada vez mais se torna necessária a ocupação da academia por pesquisadorxs 
(sobretudo negrxs) interessados na temática e membros de comunidades de 
terreiro, na articulação e produção de novas pesquisas no tocante às religiões de 
matriz africana. A pesquisa também se dignifica no sentido de reforçar o respeito 
à liberdade religiosa, tendo em vista a tamanha depreciação e demonização pela 
qual as religiões afro-brasileiras passam em discursos de embranquecimento 
(ORTIZ, 1978, p. 31-36).



63N’GANHU  •
V

o
lum

e 1  •  2
0

18

Metodologia

Adotamos como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica, 
iconográfica e audiovisual relacionada ao tema abordado, bem como as reflexões a 
respeito do recorte realizado para esta pesquisa e criação artística. 

Tendo em vista a elaboração de uma pesquisa que dialogue com processos 
artísticos de linguagens corporais, sobretudo em contexto social e cultural, como é 
o caso da temática estudada, estruturamos um roteiro que orientou o processo de 
construção das cenas do espetáculo com base na experiência da própria autora 
do trabalho, como insider, de acordo com Lawal (1997) e Santos (2008). Diferente 
do método usual da antropologia, em que uma cultura é estudada por alguém 
proveniente de outro grupo cultural, o insider pesquisa uma cultura da qual é membro.

Para o processo de criação da cena Oyá, foram realizados encontros semanais com 
o elenco do espetáculo, com frequência de dois ensaios de quatro horas cada por 
semana, visando investigar experiências pessoais das intérpretes criadoras, vividas no 
tocante a relações de poder, tensões entre gêneros, conflitos e referências femininas 
em suas histórias pessoais, no intuito de aproveitar tais vivências e reflexões como 
subsídio para a construção da cena do espetáculo. 

Com base na estruturação dessas vivências, iniciamos a investigação dos diálogos 
entre o vocabulário corporal, próprio das intérpretes, e as estruturas cênicas elaboradas 
para a cena Oyá, trabalhadas segundo diretrizes definidas pela diretora do espetáculo, 
quais sejam: dinâmicas, oficinas, laboratórios e montagem. Trata-se de quatro etapas 
do processo criativo, que permitem conhecer a temática abordada (principalmente 
quando observada nos terreiros), extrair informações pessoais a respeito das questões 
em torno do tema e experimentá-las no corpo. Como resultado, obtivemos criações 
individuais e coletivas baseadas em roteiros organizados para improvisação, gerando 
frases coreográficas que prosseguem na montagem da cena.

Conjuntamente ao processo de criação do produto, outro procedimento 
metodológico consistia nos registros iconográficos e fílmicos para a escrita deste 
artigo, que ilustra o processo de criação, bem como elucida as considerações e etapas 
de sua construção. Tal mecanismo auxilia também o elenco a lapidar esse diamante 
bruto.

Oyá, as múltiplas facetas femininas

A cena Oyá é resultado de muitos laboratórios, sobretudo de muitas leituras de 
histórias sobre Iansã, encontradas nos itans, contos africanos que versam sobre os 
orixás (PRANDI, 2001). É neste momento do espetáculo que se acrescenta uma 
pitada generosa de movimento e energia à cena. 

Iansã é o feminino divino com mais dinamismo deste espetáculo, e segundo 
uma interpretação particular da direção, possui múltiplas facetas. É conhecida 
também pelo título Oyá, nome em iorubá do rio Níger, onde ela é cultuada na 
África (VERGER, 2002, p. 168). Oyá-Iansã é a orixá dos ventos e das tempestades, 
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senhora dos raios. Vibrante e impetuosa, teve muitos companheiros ao longo 
de sua vida e, nos relacionamentos mantidos com esses orixás, absorveu 
conhecimentos e adquiriu domínio sobre a caça, aprendeu a guerrear, ganhou a 
atribuição de conduzir os espíritos ao mundo dos mortos, tem poder sobre o fogo, 
e além disso, é mãe de nove filhos. Oyá foi companheira de Ogum, mas pouco 
tempo depois o deixou para viver com Xangô. Ambos cravaram uma batalha pelo 
seu amor (PRANDI, 2001, p. 292-311). É uma mulher de grandes e intensos afetos. É 
por natureza uma mulher de liderança e empoderamento feminino. É bela, suave e 
sedutora como brisa. É forte, resistente e furiosa como vendaval.

Em razão da sua personalidade multifacetada, seu arquétipo personifica uma 
mulher ancestral presente nos dias de hoje, em pleno século XXI:

O arquétipo de Oiá-Iansã é o das mulheres audaciosas, poderosas 
e autoritárias. Mulheres que podem ser fiéis e de lealdade absoluta 
em certas circunstâncias, mas que, em outros momentos, quando 
contrariadas em seus projetos e empreendimentos, deixam-se levar 
a manifestações a mais extrema cólera. (VERGER, 2002, p. 170) 

É neste pequeno link que se concebe toda a trama da cena Oyá, acompanhando 
de perto a realidade vivida pelas intérpretes do espetáculo. O perfil das integrantes 
do elenco é de mulheres jovens, a maioria estudantes, algumas mães… Todas 
trabalham com arte e realizam em seu cotidiano muitas atividades completamente 
árduas, e precisam aprimorar suas potencialidades para lidar com as demandas 
do dia a dia. Logo, não é difícil compreender as relações entre as mulheres 
contemporâneas e a necessidade/capacidade para adquirir diversas aptidões e 
habilidades.

Na movimentação expressa coreograficamente, as intérpretes viram búfalos 
– animais que simbolizam a fortaleza de Iansã e a representam, visto que o itan 
conta que Oyá é uma mulher que se transforma em animal, um búfalo (PRANDI, 
2001, p. 297). Elas mostram sua rotina corrida, em que são cobradas pelas inúmeras 
tarefas cotidianas que cumprem, e suas múltiplas habilidades também: ser mãe, 
trabalhadora, mulher, estudante etc. Apresentam ainda movimentações ventadas, 
com toda a leveza de Iansã, simbolizada na borboleta, com a beleza, suavidade 
e liberdade que ela expressa. Assim, tendo como base essas experiências 
particulares durante o processo, destacam-se três principais características da 
mulher cotidiana relacionadas ao arquétipo deste sagrado feminino na cena Oyá: 
mulher-mãe (família), mulher-guerreira (trabalho), mulher-negra (corpo/dança).

É no dia-a-dia das mulheres negras e pobres que a força de Iansã e 
das demais Iabás se revela. No mercado sua presença se evidencia, 
porque troca é movimento, e o movimento caracteriza Iansã e Exu. 
Exu é chamado Olóojà, o dono do mercado, mas Iansã, o vento, 
representa a mulher guerreira, que diz o que pensa, faz o que tem 
vontade e lidera os movimentos libertadores. Iansã é a dona do 
mercado! Iansã é uma representação social de luta e independência. 
(THEODORO, 2013 p. 150)
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Assim como Oyá vai para a guerra, protege os seus filhos, lhes dá de comer 
com as conquistas de mulher do mercado, a mulher do século XXI desbrava 
novos desafios a cada dia. Ela ocupa o papel de provedora (até então atribuído 
ao homem): trabalha, vai às compras, paga as contas e sustenta a casa. Não nega 
sua característica de mãe: cuida do lar e dos filhos. Além de tudo é independente e 
empoderada: estuda, sonha, se apaixona, enfrenta a realidade, o transporte público, 
o salário baixo suado no fim do mês… Elas, mulheres contemporâneas, são Oyás. A 
elas dirigimos a saudação de Iansã no candomblé: Epahey!

Neste fluxo, além de a cena ser mais dinâmica, também há uma forte aproximação 
com a estética urbana, e isto se refletiu na movimentação desenvolvida na 
coreografia e nos figurinos, em que a urbanidade aparece evidentemente. Toda 
a movimentação se conduz em múltiplas qualidades, com base nas dinâmicas 
rápidas e lentas, produz enfrentamentos, mudanças de nível. A coreografia 
aproveita as bases das danças urbanas, se apoia no breaking, uma dança praticada 
geralmente por homens, pela exigência da resistência física e vigor acrobático. 
Trata-se da necessidade da inserção do feminino no campo artístico masculinizado, 
intencionando confrontar o sexismo, inclusive na dança, e utilizando-a para falar a 
respeito disso, trazendo a movimentação forte, de presença, impactante. 

É através de jogos cênicos que a cena se constitui e cada intérprete traz sua 
rotina para o palco, transforma em movimento toda sua história e seu cotidiano 
multifacetado. As intérpretes dançam seus múltiplos lugares: trabalho, casa, estudo, 
família, relações, afetos, corpo, individualidades… e de alguma maneira as histórias 
se cruzam, se encontram, na rua.

Processo de criação

Cabem algumas considerações a respeito das etapas de construção do processo 
de criação, que durou cerca de três meses. A seguir, explicaremos cada um de seus 
momentos: dinâmicas, oficinas, laboratórios e montagem. 

As dinâmicas tratam das problematizações, discussões e reflexões sobre o tema 
proposto. Dialogam também com as bibliografias recomendadas aos participantes e 
trazem, em algumas situações, recursos como materiais impressos e/ou digitalizados 
para compor as atividades. Geralmente se dão valendo-se de técnicas teatrais e/ou 
rodas de conversa com o elenco. 

As oficinas são pequenas aulas, podendo ser uma ou mais, que proporcionam 
a seus participantes práticas corporais pontuadas nas propostas do espetáculo. 
A intenção é que disponibilizem novas linguagens e experiências, que ampliem e 
aprimorem o vocabulário corporal das intérpretes, que estarão atuando, desta forma, 
de maneira aliada aos objetivos de criação e composição. 

Os laboratórios constituem uma fase mais focada no processo de criação de frases 
coreográficas. Após as pesquisas, discussões e oficinas, o intérprete passa por um 
processo de pesquisa de movimentos a partir da improvisação, situada por roteiros 
coreográficos, que complementam o processo e orientam a estrutura da cena. 
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O ciclo é finalizado com o processo de montagem, em que todo o material produzido 
é reunido para composição, estruturação coreográfica definitiva no espaço cênico, 
recortes, colagens de sequências, além de combinações com outros elementos, como 
entrada e saída de cenário, utilização de objetos e trilha sonora. 

Ressaltamos que os termos e possíveis nomes (que dão diretrizes espaciais, 
anatômicas e outras referências dinâmicas) que interagem na questão pontuada à 
dança baseiam-se no Sistema Universal da Dança (SUD), criado por Helenita Sá Earp, 
professora emérita da Escola de Educação Física e Desportos da UFRJ, referenciada 
na obra de Motta (2006).

Dinâmicas

A cena Oyá teve seu processo de criação muito produtivo em todos os 
sentidos, pois contou com intensa atividade nas diferentes etapas de criação 
acima delimitadas. Iniciou-se com uma conversa sobre Iansã, com base nas 
memórias das intérpretes em relação à imagem e a referência de feminino que 
traziam. E assim foi iniciada uma dinâmica, com duas perguntas. 

A primeira pergunta solicitava que cada uma contasse às colegas quais eram 
as referências femininas em suas vidas que refletiam na sua formação pessoal 
como mulheres, independentemente de essas referências serem suas mães, avós, 
esposas, tias, irmãs, vizinhas, professoras, amigas… E além disso, foi solicitado que 
complementassem a resposta com uma justificativa. Em um segundo momento, 
após dialogarem com as colegas do elenco, foi pedido que, com base nas mesmas 
referências citadas durante a roda de conversa, apontassem duas características 
dessas pessoas que fossem completamente antagônicas. 

Dando continuidade, foi discutida a associação de uma imagem de feminino, 
presente nas vidas das mulheres na contemporaneidade, a imagens antagônicas 
de feminino expressas no arquétipo de Oyá, que é representada por dois animais 
com características completamente contrastantes: o búfalo e a borboleta. 
Estas características antagônicas foram expostas em conversa com o elenco 
e ressaltadas como ponto de aproveitamento na narrativa poética e gestual 
da cena de Iansã. Salientou-se um perfil de feminino, segundo a experiência 
desta dinâmica, que foi registrado em áudio e fotografia: as características que, 
presentes nessas mulheres, independentemente das contradições ou traços 
opostos, compõem um ser humano de leveza e firmeza, assim como também é 
Oyá. Aí estaria delineado qual seria o feminino discutido nesta cena. 

Em complemento a essa dinâmica, realizou-se a leitura de itans de Iansã, para 
entender melhor os arquétipos de que trata a narrativa da cena. O grupo também 
apreciou trechos do filme Oyá: Rise of the Orisás, uma produção audiovisual 
de super-heróis africanos em que Oyá é a protagonista. Com base no filme, 
observou-se, no potencial interpretativo da protagonista, características que se 
relacionavam às descritas nos itans. Tal atividade, de forma lúdica, despertou 
grande interesse no grupo, pois reiterou que os itans de Iansã encontravam-se 
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perpetuados naquela produção fílmica. O coletivo reconheceu a importância 
da oralidade, dos ensinamentos passados de geração a geração, assim como 
acontece no candomblé e outras tradições de terreiro, visto que tais práticas 
constituem heranças negras resistentes, que se mostram presentes até os dias de 
hoje. Além disso, o grupo reconheceu características do feminino contemporâneo 
que remetem ao arquétipo de Iansã, segundo as vivências ressaltadas no perfil 
do elenco e nas suas memórias.

Oficinas

As oficinas ministradas ao elenco de Divinas para a cena Oyá tiveram um 
recorte muito pontuado na linguagem das danças urbanas, mais precisamente no 
breaking, uma dança que compõe um dos elementos do movimento hip-hop e 
que é praticada geralmente por homens. Procurou-se inserir essa linguagem neste 
quadro do espetáculo para diversificar a composição coreográfica das cenas, 
assim como também para expressar a força e presença feminina de Oyá, traduzida 
na imagem do búfalo, por meio do breaking. 

A primeira oficina contou com um professor convidado, cuja experiência 
profissional artística em dança é como intérprete na área de danças urbanas. 
O objetivo central de sua oficina foi cumprido, passando pela contextualização 
do movimento hip-hop e da dança breaking, destacando as relações de gênero 
entrepostas. 

Posteriormente, a vivência se estendeu a práticas corporais nas quais as 
intérpretes puderam conhecer e experimentar movimentos básicos do breaking, 
bem como os modos de execução de cada movimento e modos de fazer com 
base nos códigos do movimento hip-hop (MOTTA, 2006, p. 154-160). Nesta parte 
da oficina, os intérpretes exploraram movimentos com mudanças de nível, de 
posições, trocas de bases, diferentes formas de contato e apoio com o chão em 
variadas partes do corpo. Além disso, pesquisaram meios para se deslocarem nelas 
valendo-se de estruturas de movimentação do breaking. Ao fim da oficina, cada 
intérprete produziu sua própria sequência coreográfica, com base na experiência 
com a oficina de breaking, aproveitando alguns destes movimentos, mais tarde, na 
composição da cena. 

A segunda oficina, também de breaking, foi ministrada por um dos integrantes 
do Projeto em Africanidade na Dança-Educação, cuja proposta ao grupo era 
dinamizar as movimentações experimentadas. Esta oficina foi de grande valia 
para o elenco, justamente para rever os modos de execução dos movimentos 
e entender melhor os caminhos percorridos pelo corpo para desenvolver a 
performance. Afinal, era a primeira experiência com o breaking para a maioria do 
conjunto, e tratando-se de uma linguagem extremamente nova, a segunda oficina 
foi mais bem aproveitada. 

Além da revisão de movimentos proposta pelo oficineiro, também foi trabalhada 
a ampliação de repertório de movimentos, outras possibilidades de deslocamentos 
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e modos de execução diferentes daqueles já absorvidos na primeira oficina. 
Esta etapa resultou numa sequência coreográfica, porém, não individual, e sim 
coletiva, sendo registrada e também reaproveitada para enriquecer a composição 
coreográfica da cena Oyá, pois fora inspirada nos simbolismos de Iansã (búfalo-
borboleta).

Laboratórios

A cena Oyá é uma das mais híbridas do espetáculo quando acontece no palco, 
pois agrega muitas informações aos olhos do espectador, de maneira que não 
possibilita se concentrar em apenas um trecho. Sua visão fica passível de surpresas 
e acontecimentos repentinos. 

Mesmo com as dinâmicas realizadas e todas as elucidações discutidas, somadas 
às experiências impressas nos corpos das intérpretes pelas oficinas, o principal, 
no meu ponto de vista, não estava pronto: as mulheres, as divinas ancestrais, os 
búfalos e borboletas… elas! … não estavam ali. Apenas estariam como reprodutoras 
de significados e representações com as quais poderiam se identificar ou não. 

Foi então que os laboratórios possibilitaram à cena o que faltava. Foi 
acrescentado o vento, em suas múltiplas facetas, do suave ao forte, do lento ao 
rápido, do leve ao pesado, do silencioso ao ensurdecedor. 

Foi proposto às intérpretes que se recordassem de sua rotina e das tarefas que 
cumpriam ao longo da semana. E que, no momento em que se encontrassem nas 
memórias em cada local por onde passassem – trabalho, casa, faculdade, rua etc. –, 
que registrassem bem que atividades desenvolviam e como reagiam às demandas 
do dia a dia. 

Logo em seguida, um tempo foi deliberado para que todas se empenhassem 
nesta etapa da tarefa. Depois, em círculo, cada participante da oficina contou às 
outras componentes a sua rotina semanal e/ou diária. 

Dando continuidade, pedi ao grupo que cada uma, individualmente, descrevesse 
a sua rotina em movimentos, de forma que gerasse uma sequência coreográfica 
contando as atividades de seu cotidiano, podendo utilizar livremente o espaço, as 
formas e as possibilidades dinâmicas. Muitas frases coreográficas representaram 
rotinas não lineares e de várias atividades acumuladas ao longo do dia. Dentre 
elas estavam estudantes, mulheres pobres, trabalhadoras assalariadas, mulheres 
batalhadoras, mulheres negras… que vencem o sono e o cansaço acordando cedo 
para pegar o transporte público lotado. Dançavam mães ninando filhos, fazendo 
faxina, fazendo compras, colocando coisas nas bolsas, tirando coisas das bolsas. 
Guerreando diariamente, assim como Oyá. Ao fim da atividade, cada integrante 
compartilhou sua sequência coreográfica com as outras colegas. 

Posteriormente, foi pedido às intérpretes que resgatassem, individualmente, as 
sequências produzidas no laboratório anterior, reunindo em duplas ou trios suas 
sequências individuais e formando uma única célula coreográfica, entretanto, 
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com a seguinte tarefa: que aproveitassem os movimentos experimentados nas 
oficinas de breaking. Apesar das dificuldades, duplas e trios conversaram muito 
bem e foram criando estratégias para gerar caminhos para “costurar” suas histórias 
contadas em movimento. Algumas duplas e trios aproveitaram as pesquisas sobre 
o arquétipo de Iansã e utilizaram movimentos característicos da orixá quando 
dança em ritual nos terreiros. Outros utilizaram a ideia de Oyá como búfalo, como 
borboleta, como guerreira, mãe, caçadora… 

Desta forma o laboratório foi finalizado e a estrutura de sequências foi se 
ordenando, se enquadrando a partir das relações com o espaço e a participação 
sensível das intérpretes durante os ensaios.

Montagem

A montagem da cena Oyá necessitou de muita dedicação. Organizar as 
sequências criadas, estruturar a ordem de cada uma e equilibrar as formações das 
intérpretes no palco foi a tarefa mais árdua, pois havia um vasto material produzido, 
que não poderia ser desperdiçado.

Iniciou-se a montagem a partir das delimitações espaciais, criando pontos 
ocupados por cada intérprete, de maneira que as pessoas envolvidas em 
determinada sequência formassem no espaço uma forma geométrica. 

À medida que os grupos iam desenvolvendo suas células coreográficas, as 
trajetórias se estabeleceram conforme os deslocamentos e foi iniciada uma 
brincadeira de liberar e ocupar os espaços cedidos pelos deslocamentos umas 
das outras. 

Aos poucos as sequências foram se juntando e encontrando caminhos para 
sair do palco gradativamente. Para encerrar a cena, um solo de uma intérprete 
realizava aproximações dos movimentos de Oyá com a dinâmica de movimentos 
do samba. Após o solo, a intérprete permanecia no centro do palco, até que outra 
intérprete, com figurino da cena seguinte, ocupasse o espaço cênico. 

A trilha sonora deste quadro foi realizada com música ao vivo, o que deu 
literalmente vida para a cena e aproximou as intérpretes do que é estar em meio 
à urbanidade: no meio da rua, no barulho, na confusão, no cumprimento das 
demandas. Aproveitaram-se desde os toques de candomblé realizados para Iansã, 
até ritmos populares como o coco do Nordeste e o samba, e mesmo a utilização 
de instrumentos musicais variados, como alfaia de maracatu, dentre outros. A 
percussão foi extremamente participativa no processo da cena, em que, muitas 
vezes, as batidas e convenções sistematizadas no toque acompanhavam o ritmo 
dos movimentos marcados nas sequências. A música dançava. 

Quanto à luz, tudo foi voltado para o trabalho com uma iluminação mais aberta, 
utilizando mesclas de cores que se relacionavam à Oyá no ritual do candomblé. 
O tom rosa foi muito bem aproveitado nesse quadro. Ademais, o uso do foco em 
ocasiões pontuais, buscando dar destaque aos momentos importantes da cena, 
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também facilitava os arranjos com entrada e saída de cenário. A iluminação ainda 
potencializava o estado de transbordamento pelo acúmulo de facetas, as quais os 
corpos mulheres-iansãs assumiam inúmeras vezes.

Considerações finais

Este processo criativo se arvora a promover uma discussão emancipatória sobre 
o feminino na contemporaneidade e exibe de forma crítica e artística os papéis por 
ele ocupados na sociedade, propondo subversões e reflexões sobre este lugar. É 
uma missão ideológica, política e social seguir esta proposta. 

Depreende-se que a cena Oyá constitui um processo repleto de continuidades 
que estão sempre em transformação. Neste sentido, a principal perspectiva é 
prosseguir com esta pesquisa e continuar nas artes cênicas/dança com o propósito 
de discutir gênero, religião e as africanidades.

A característica marcante de Oyá é a participação ativa das intérpretes, a inserção 
de suas próprias experiências, sua bagagem corporal e suas danças no conjunto 
da obra. É por meio desta dinâmica de trabalho que se arranjam esta perspectiva 
sobre a dança e suas interlocuções com as demais linguagens, mostrando que 
mulher de fato é Iansã, assim como o corpo-mulher contemporâneo também o é.
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